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Abstract
This article presents the creation process of the course “Solidary Project Management” (“Gestão de Projetos Solidários”) in School of Engineering at Federal University of Rio de Janeiro (Escola Politécnica-UFRJ) as well as the methodology used on its classes. Using a participative teaching methodology and a up-to-date theme for the country, the course, based on a teorical and pratical approach, aims for the development of social and technical competences that improve the elaboration, monitoring and evaluation of projects which mission are to promote the citizenship and the human rights concepts among the Rio de Janeiro population. Linked to a UFRJ research group it is pretended to play an essential role on the engineering students education, giving them a stronger commitment with todays social reality.
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1. Introdução

A reitoria da UFRJ, em editorial de 28/10/2002, expressou a sua visão do tempo vivido no Brasil de hoje e a conduta a ser assumida diante dos desafios colocados: 

"(...) nada é de uma hora para outra, e não adianta fechar os olhos para as enormes distorções que nos condenam, hoje, a viver mal. Os anos de Lula serão anos difíceis, longe das maravilhosas possibilidades de ser conto de fadas.(...) Agora é a hora de nos reconciliarmos com nosso destino de nação, com nossa responsabilidade para questionar, construir, colaborar; de nos reencontrarmos com vocação solar para um final mais feliz. Sem fantasia e, principalmente, sem medo."

Nesse tempo de mudanças significativas na sociedade brasileira, o papel da universidade nesse processo se torna estrategicamente vital para uma construção estruturada do futuro do país. Conscientes desse fato e da importância de cada ator nesse contexto, um grupo de estudantes e professores da Escola Politécnica da UFRJ se mobilizou por um movimento que seguisse um novo direcionamento para o ensino universitário brasileiro; que fosse voltado para o atendimento de necessidades populares.

Essa mobilização nasceu do desejo de um aluno da Escola desenvolvido em conjunto com um amigo. Desejavam criar uma instituição que aumentasse o vínculo dos estudantes universitários com Organizações Não-Governamentais (ONGs) voltadas para a inclusão sócio-econômica de setores marginalizados da sociedade. Esse sonho foi a força que possibilitou a união de professores do Departamento de Engenharia Industrial (DEI) e estudantes de diversas habilitações em busca da consolidação dessa idéia, porém centrada em um viés acadêmico.

O desenvolvimento de um projeto baseado nessa idéia culminou na fundação, em 13 de março de 2003, no Centro de Tecnologia, do Núcleo de Solidariedade Técnica (SOLTEC/UFRJ) cujo objetivo central é o de fomentar operações de apoio técnico a empreendimentos voltados para a inclusão social. A disciplina “Gestão de Projetos Solidários” foi então criada como a principal ferramenta do Núcleo para alcançar esse objetivo, possibilitando que já na graduação os alunos possam se envolver com comunidades em projetos de extensão e construindo um vínculo entre alunos das diversas habilitações, professores, departamentos e potenciais parceiros dentro e fora da Universidade.

Este artigo pretende mostrar como foi realizado o processo de criação dessa disciplina a partir do desenvolvimento do SOLTEC/UFRJ. Além disso, procura explicar a metodologia utilizada para o curso, a qual o torna inovador em alguns aspectos. 

2. A criação da disciplina “Gestão de Projetos Solidários”

O grupo mobilizado começou, então, a se reunir semanalmente em oficinas de trabalho para definir ações que efetivassem a implementação do Núcleo e para realizar discussões e debates que culminassem num maior desenvolvimento teórico-metodológico de seus participantes.

Nas oficinas, concluiu-se que seria benéfico transformar aqueles debates, palestras, leituras e discussões em uma disciplina, de modo que a difusão de todo aquele conhecimento não ficasse restrita apenas aos integrantes do Núcleo, mas que pudesse fazer parte do currículo de formação de qualquer estudante que se interessasse pelo assunto. 

A proposta da disciplina “Gestão de Projetos Solidários” (anexo 1) foi então discutida por alunos e professores como uma forma de trazer para a Escola Politécnica da UFRJ uma disciplina que contribuísse com uma abordagem teórica e prática na formação de engenheiros mais comprometidos com a realidade social. Através disso, procura-se desenvolver nos estudantes competências sócio-técnicas, no apoio à elaboração, ao monitoramento e à avaliação de projetos solidários de promoção da cidadania e dos direitos humanos da população do estado do Rio de Janeiro.

3. Metodologia da disciplina

A disciplina procura contextualizar, em um primeiro momento, o aluno com o mundo à sua volta de forma que ele possa entender o porquê do uso de termos como “Responsabilidade Social” e “Economia Solidária” ter crescido tanto nos últimos anos.

Para isso, são organizados debates em aulas semanais, utilizando o método do “círculo de culturas” como descrito por Carneiro, quando usados pela primeira vez em Recife/PE: 

“(...) a idéia de círculo significa relações sociais no sentido da horizontalidade, sem sobreposições ou relações de dominação, possibilitando, por conseguinte, a substituição de posições ideológicas ortodoxas por outras mais flexíveis. Assim, essa concepção estabelece as seguintes substituições: em lugar do ‘professor’ (doador do saber), o coordenador de debates; em lugar de aula discursiva, o diálogo; em lugar de aluno, com tradições passivas, o participante do grupo; em lugar dos ‘pontos’ e de programas alienados, programação compacta, ‘reduzida’ e ‘codificada’ em unidades de aprendizado.”

Utilizando esta metodologia procura-se uma relação entre aluno e professor diferente da tradicional. Esta nova relação é melhor definida por Paulo Freire (1975):

“O papel do educador não é o de ‘encher’ o educando de ‘conhecimento’, de ordem técnica ou não, mas sim o de proporcionar, através da relação dialógica educador-educando, educando-educador, a organização de um pensamento correto em ambos”

Para uma maior qualidade de discussão, é indicado um texto para leitura prévia. Durante a semana, cada aluno deve analisá-lo e, a partir disso, elaborar uma resenha crítica, ressaltando sua opinião sobre o que leu. Na aula seguinte, o texto é debatido, diversas questões são levantadas e, ao final de cada aula, um novo texto é indicado. Há também a intenção de que seminários sobre temas da ementa sejam dados por convidados.
Os temas propostos para debate enriquecem as aulas, já que estimulam a participação dos alunos, alimentam polêmicas, fornecem um maior número de questões, pontos de vista e opiniões acerca de um mesmo tema. O fluxo temático desenvolvido para a disciplina, onde são apresentados os temas e a bibliografia utilizada está apresentado na figura 1.

Paralelamente às aulas, os alunos devem elaborar seus planos de estudo, experimentar ferramentas como softwares e métodos de planejamento para realmente “engenheirar” os projetos solidários e desenvolver projetos em casos. Esses são desenvolvidos em grupos de 2 alunos.

Os estudos de caso podem ser feito de três formas:

· Através de um novo projeto, elaborado pelo próprio aluno;

· Através da realização de um projeto elaborado, mas ainda não realizado;

· Através do estudo de um projeto já realizado, que tenha sido bem sucedido, de modo que seja levantado no relatório a ser entregue no final do curso, os erros, os acertos, o porquê do sucesso, a reação da comunidade etc.

Caso os alunos da disciplina tenham uma forte identificação com os ideais do núcleo ou com o estudo que realizou nesta, ele será incentivado a aprofundar seu trabalho, dando continuidade a ele, mesmo após o término da disciplina. Porém, sempre monitorado pelos representantes do Núcleo

	TEMA I - EMENTA DA DISCIPLINA 

Bibliografia: Ementa, fluxo temático, propostas iniciais de estudos de casos, método para elaboração do plano de estudos.

	TEMA  II – Globalização e  Estado no âmbito dos países periféricos 

Bibliografia: Por uma outra Globalização (Milton Santos), Teorias da Globalização (Otávio Ianni).

	TEMA  III - Direitos Humanos e Cidadania 

Bibliografia: Direitos Humanos: novos sujeitos e novas práticas (Revista Proposta – FASE) Direitos Fundamentais dos Trabalhadores prescritos pela OIT

	TEMA IV– A emergência da “Economia solidária” no Brasil

Bibliografia: A economia solidária no Brasil( Singer e Souza); Economia Urbana – La perspectiva popular – J.L. Coraggio. www.ecosol.org.br  

	TEMA V – Iniciativas Sociais (incluindo o denominado terceiro setor) 

Bibliografia: conceito em publicação do LTDS; Sindicalismo e Cooperativismo (G.Guimarães), Sindicalismo e Economia Solidária - ADS/CUT;   Economia Solidária no Brasil; www.fase.org.br; www.ibase.org.br; www.rits.org.br  

	TEMA  VI-Universidade e Sociedade

Bibliografia: Livro e Plano Nacional de Extensão, Exemplos de projetos universitários: UFRJ e outras.

	TEMA VII  - Engenharia e Sociedade 

Bibliografia: Engenheiro, trabalho e ideologia. L.K. Kawamura. Fontes: Clube de Engenharia, sindicato e CREA.

	TEMA VIII – Pesquisa Participativa

Bibliografia: Pesquisa - ação nas organizações (Thiollent), 29 ferramentas para a pesquisa participativa (Markus Brose).

	TEMA IX - Gestão de Projetos Solidários: elaboração; monitoramento e avaliação.

Bibliografia:  Bartholo et alii – “Elaboração e Monitoramento de Projetos Sociais”, Elaboração; Monitoramento; Avaliação.de Projetos Sociais (Tenório et al.).


Figura 1 – Fluxo temático da disciplina “Gestão de Projetos Solidários”

Quando o estudo de caso a ser desenvolvido pelo aluno for do segundo tipo, no qual ele realiza um projeto já elaborado, a idéia dos é usar da metodologia de pesquisa-ação. Como definido por Thiollent (1997):

“A pesquisa ação consiste essencialmente em acoplar pesquisa e ação em um processo ao qual os atores implicados participam, junto com os pesquisadores, para chegarem interativamente a elucidar a realidade em que estão inseridos, identificando problemas coletivos, buscando e experimentando soluções em situação real”. 

Então, para esses casos se pretende ter a abordagem participativa, com a interação, citada por Thiollent, entre pesquisadores e atores. Por isso, sempre será incentivado o planejamento de uma ação baseada nas pesquisas e discussões feitas. Porém, devido à curta duração da disciplina, sempre será analisado a viabilidade de realização e a possibilidade de continuidade de cada projeto que envolva diretamente grupos de interesse. Pois, uma vez prometida a uma comunidade a realização de um trabalho, este deve ser efetuado, para evitar a geração de falsas expectativas.

A disciplina esta dividida em 30hs de aulas teóricas e 15hs de aulas práticas e é oferecida para todos os estudantes de graduação da Escola Politécnica da UFRJ,  sendo monitorada pelos professores: 

· Sidney Lianza – professor da graduação do Departamento de Engenharia Industrial (DEI)

· Michel Thiollent – professor da pós-graduação do Programa de Engenharia de Produção da Coordenação de Programas de Pós-Graduação em Engenharia (PEP/COPPE). 

A participação de um professor de graduação e outro de pós-graduação também tende a ser muito benéfica para o curso. O primeiro pode contribuir com sua experiência no contato com os alunos da graduação, tendo melhor conhecimento dos métodos utilizados neste nível de ensino. Enquanto o segundo contribuirá com sua experiência no desenvolvimento de projetos de extensão, já que estes são muito mais comuns na pós-graduação.

3.1. A interação da disciplina com o Núcleo

Sendo o Núcleo o idealizador da disciplina, ambos são visceralmente dependentes entre si. 

A disciplina é de suma importância para o SOLTEC por três motivos:

I. Nela se desenvolve todo o conhecimento teórico-metodológico que será utilizado nos projetos realizados pelo Núcleo. 

II. Ela representa a principal ponte entre alunos de graduação e o grupo, de modo que, havendo interesse por parte daqueles, a renovação de integrantes, a manutenção do SOLTEC e a continuidade dos trabalhos desenvolvidos durante a disciplina (um semestre) estarão garantidas. 

III. E, por último, nela podem ser desenvolvidos, analisados, realizados projetos solidários que podem vir a ser adotados pelo Núcleo.

Por outro lado, o SOLTEC também é essencial para a disciplina pois:

I. São seus integrantes que elaboram, ministram e monitoram esta, tendo esta vida curta no caso do fim no Núcleo. 

II. Com o banco de dados de projetos solidários já iniciado e sempre atualizado deste grupo, ele será sempre uma referência para os estudantes da disciplina na escolha de estudos de caso, sempre oferecendo projetos dos quais esteja participando ou que tenha conhecimento. 

III. Ele poderá viabilizar a realização de alguns projetos que sem ele não seriam possíveis através de algumas ações como: formalização de parcerias institucionais com outros laboratórios, universidades e outras organizações, que podem fornecer apoio intelectual e técnico; garantia de continuidade de projetos que envolvam comunidades; obtenção de bolsas frente a fontes de financiamento; entre outras.

3.2 O Encontro de Projetos de Solidariedade Técnica

Ao final do curso, prevê-se a seleção das melhores resenhas críticas para a publicação de um caderno, visando a estimular os alunos e aproveitar a produção acadêmica realizada. Os relatórios mais bem avaliados poderão entrar para a bibliografia da disciplina no semestre posterior mediante correções, caso sejam consideradas necessárias.

Além disso, percebeu-se que seria interessante criar um espaço onde pudessem ser expostos os produtos dos projetos realizados na disciplina e dos projetos dos quais os integrantes do Núcleo participaram. Nesse espaço ainda, poderia haver a interação entre as diversas iniciativas que possuam este viés de diferentes unidades da UFRJ, dando mais força e unidade às ações.

O Núcleo então imaginou que o ideal para se chegar a esses objetivos era a realização de um Encontro de Projetos de Solidariedade Técnica da UFRJ. Este evento, que será realizado em abril do próximo ano, estará aberto à participação de outros núcleos afins à temática, integrantes da comunidade acadêmica, assim como entidades parceiras da sociedade. A dinâmica prevê seminários, painéis, oficinas de trabalho, comunicações, troca de experiências e aplicação de técnicas e metodologias de trabalho.

4. Conclusão

A criação da disciplina se orienta pela visão de que a formação do engenheiro politécnico da UFRJ se deva, por um lado, estar fundamentada nas Ciências Básicas e na Matemática, de maneira a desenvolver-lhe competências para o desenvolvimento tecnológico, e por outro, deve também prover-lhe competências de intelecção, análise, síntese, comunicação e relacionamento humano. 

Deve, ainda, ser uma formação cidadã, crítica, ou seja, calcada em uma “postura ética e de compromisso cultural e social com o Brasil”. (cf. Conferência de Construção de Futuro, Poli/USP, 2015, 2002). Reciclar as grades curriculares, a orientação acadêmica e dos projetos finais de curso; ampliar o escopo da iniciação científica e do estágio; incrementar a integração entre os vários departamentos da escola e da pós-graduação parecem emanar como corolários dessa visão.

Dentro deste contexto, a disciplina de “Gestão de Projetos Solidários” busca participar do movimento de fomentar a maior interação da Universidade com a realidade da sociedade em que ela está inserida. Utilizando um embasamento intelectual, com a discussão de questões atuais como Globalização e Economia Solidária, e um posterior embasamento técnico, com a apresentação de métodos e ferramentas de pesquisa participativa e gestão de projetos, busca-se nesta disciplina melhor preparar alunos de Escola Politécnica da UFRJ para participar e gerir projetos que promovam a cidadania e os direitos humanos da população do estado do Rio de Janeiro.

Pretende-se, assim, enfrentar o que Thiollent (1997) classifica de “grande desafio” que é desenvolver a instrumentalidade – isto é, desenvolver a capacidade de utilização de diversas técnicas de gestão de projetos – sem excluir o espírito crítico – considerando, portanto, os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais que interferem na situação.
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